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ASPECTOS RELEVANTES PARA INVESTIMENTO EM STARTUPS 

 

 

Contextualização: 
No Brasil, são mais de 5000 startups associadas a ABSTATUPS (Associação Brasileira de 

Startups), com aumento de até 18% ao semestre (Tozetto, 2016). Ao serem comparadas com 

grandes empresas, startups possuem a desvantagem de limites financeiros e recursos humanos 

(Fernández-olmos & Ramírez-alesón, 2017). Este estudo surge da análise da evolução 

financeira no ciclo de vida de startups (Etebari, 2017). Investidores e instituições financeiras 

possuem papel fundamental no suporte (Ueda, 2004) e desenvolvimento de inovação. 

 

Objetivos: 
Relacionar fatores que devem ser avaliados para designação do investimento em start ups de 

tecnologia e inovação. A maioria das startups fracassam em até 5 anos e, em 2017, mais de 

60% delas não obtiveram sucesso (Oliveira, 2017). O investimento, então, parece arriscado. 

Porém, fatores internos e externos podem auxiliar análises preliminares de condições 

mercadológicas, capacidade de resultado esperado com baixo custo e diferencial competitivo 

(Eve, John, & Morgan, 2006; Fernández-olmos & Ramírez-alesón, 2017). 

 

Metodologia: 

Este estudo inicia-se de observações e anotações a partir das aulas de inovação e finanças 

apresentadas no módulo internacional do Mestrado em Gestão de Projetos (“Advanced 

International Project Management Topics,” 2017). A pesquisa exploratória buscou levantar 

possíveis fatores que contribuem para que uma startup seja bem sucedida. Revisão literária,  

estudo de empresas com foco em tecnologia e inovação, e analise de investidores anjos, 

capital ventures e robo-advisors (Etebari, 2017) foram realizados.  

 

Fundamentação Teórica: 
As seis principais startups de robo-advisors nos Estados Unidos somam mais de 4 trilhões de 

dólares em ativos (AUM, Assets Under Management, em inglês) com algarítimos analisados 

por robôs, que definem qual melhor investimento a ser feito. (“Top 6 Best Robo Advisors & 

Online Investment Companies | Brief Comparison & Ranking,” 2017). No mercado brasileiro, 

constata-se que empresas beneficiadas por programas de incentivo à inovação conseguem 

resultados mais satisfatórios (Avellar & Botelho, 2016).  

 

Resultados e Análises: 
Aspectos externos e internos para sucesso de uma startup envolvem 3 níveis: macroeconomia, 

segmento industrial e características da empresa (Fernández-olmos & Ramírez-alesón, 2017). 

Os primeiros anos de vida são sustentados por “anjos”. Entretanto, leis e incentivos fiscais 

proporcionam interesse de investidores e capital ventures (Avellar & Botelho, 2016). Apenas 

12% das startups brasileiras conseguem ser vendidas e a principal causa de fracasso não é a 

falta de investimento, mas o desentendimento entre sócios (Oliveira, 2017).  

 

Considerações Finais: 
Empresas que conseguem unir inovação e tecnologia possuem diferenciais em relação às 

estabelecidas no mercado, desde que haja benefício tangível aos clientes. Portanto, é 
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necessário que o investidor avalie o posicionamento da startup. Por outro lado, empresas que 

participam de programas de incentivos financeiros demonstram produtividades e retornos 

superiores às que não participam (Avellar & Botelho, 2016). Entende-se que 

administrativamente há o que melhorar. Porém, investimento em startup pode ser proposta 

rentável para o investidor. 
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